
Amiuneio*
I Por linha.......................................... 20 reis
j Repetições.......................................... 10 •
| Communicrdos por linha.................. 40 «

Folha avulsa...................................... 40 «

Aãsignatura paga adiantasta
ParaBrá ga, por trimestre......... .. 
Para as províncias...........................  
Para o Brazil por anno (moeda forte)
Escriptorio da redacção, RUA NOVA DE 
SOUSA N.« 24, 1.» andar.

600 reis
680 i
4100 .

Os snrs. assignantes terão abatimento de 
20 por cento nas suas publicações.

Sabbado d de Dezembro ORO 48

ASSUMPTOS POLÍTICOS

Braga 3 de Dezembro

Não tendo o cencelho de ministros podi­
do concordar com os factos relativos á con­
cessão da graduação de general de divisão 
para os effeilos da reforma, a alguns coro­
néis de infanleria, o sr. conselheiro João 
Chrysoslomo de Abreu e Sousa, ministro 
da guerra, pediu hontem de manhã a sua 
demissão, que foi aceita por sua magesla- 
de el-rei. De tarde subiram á assignalura 
regia os decretos exonerando o sr. general 
João Chrysoslomo e nomeando ministro da 
guerra o digno par do reino José Joaquim 
de Castro, coronel de engenheiros e lente 
da 2.* cadeira da escola do exercito.

A concessão feita aos coronéis de infan- 
teria poderia justificar-se per considerações 
de interesse militar e não causava a despe- 
za que os jornaes da opposição disseram. 
Desleava, porem, dos princípios de stricta 
economia, que as circumslancías im põe, e 
por isso os collegas do sr. João Chrysosto- 
mo não podiam acceilar a responsabilidade 
d’aquelle acto, embora ,o illustre ministro 
demissionário o tivesse praticado plena- 
inenle convencido da legalidade e justiça 
d’elle.

A promptidão e facilidade com que a 
crise se resolveu em menos de 12 horas é 
mais uma prova da força e da vitalidade 
do partido progressista e do governo. Tra­
tava-se de substituir um cavalheiro respei­
tabilíssimo, um homem de grande talento 
e illuslração, que durante 18 mezes pres­
tou os mais valiosos serviços ao paiz e ao 
exercito. Tratava-se de encontrar ministro 
para uma das pastas mais importantes * 
de mais difficil gerencia Apesar de tudo, 
em menos de 12 horas havia outro minis-

FOLHETIM
A volta das andorinhas

(Conclusão do numero 46)

As meninas não tiravam os olhos da 
viscondessa; e como ficavam uma junta da 
outra, acotovellavam-se ás vezes e segre­
davam;

—Vé, mana?...
—O que é? perguntava'a mais velha por 

entre dentes.
—Agora já não usa. Ora repare.
Á morgada (aliava doamanho das terras, 

do peso da derrama, e ás vezes para variar, 
dizia:

—Ora não esta r cá, pelo Santo Ama rol 
Havia de gostar. È uma festa como poucas, 
Faça ideia, viscondessa: ha arraial ires dias, 
lia fogo praso, missa cantada, sermão...

E arregalando os olhos, e meneando 
pausadamenle a cabeça, exclamava:

Quando chegava a vez da minha vi­
sita, já a snr.* viscondessa sabia todas as 
grandes novidades da terra. Era assim 
castigada a minha preguiça.

—Então já sabe, principiava eu, o com-

tro, não menos digno que o sr. João Chry­
soslomo de Abreu e Sousa, de grandíssimo 
lalenlo e ilustração, e que ao paiz e ao 
exercito dá as mais solidas garantias de 
boa e fecunda administração.

O paiz e o exercito devem subido reco­
nhecimento ao ministro demissionário. O 
sr. João Chrysoslomo de Abreu e Souza, ao 
passo que cuidou zelosamente de levantar o 
nivel morai do exercito, aperfeiçoando a 
sua disciplina e pondo cobro em abusos; ao 
passo que pela reforma da inslrucção mi­
litar, pela creação das escolas regimentaes, 
pela das conferencias de oífimaes provou 
aperfeiçol-o em illuslração e trabalho ulil; 
ao pas»o que melhorou a siluação dos oífi- 
ciaes inferiores sem os quaes não ha ver­
dadeiro exercito; ao passo que estudava as­
siduamente a reforma de toda a organisa- 
ção militar desde a lei de recrutamento e 
constituição das reservas; geria economi­
camente os dinheiros do estado por forma 
que, durante a sua administração, sempre 
a despeza do ministério da guerra ficou 
muilo inferior á que fazia o sr. Fontes; 
Cerlamente commetteria alguns erros, mas 
na condição humana não cabe a completa 
isenção d’elles.

O novo ministro toma sobre os hombros 
uma pesada responsabilidade succedendo 
ao illustre general, mas todos reconhecem 
no sr. Castro tão altos dotes de caracíer, 
tão vasta sciencia, Ião dedicado patriotis­
mo e tal amor á classe militar, cuja offi 
cialidade em grande parle lem educado, que 
não é profecia arriscada o dizer que sUa 
exc.* não ficará inferior ao encargo que a 
sua lealdade parlidaria lhe impõe.

AGRICULTURA
Parecer

DO
Intendente da pecuana do districto de 

Braga sobre a Conveniência de serem des- 

mendador Antunes este anno despica-se.
—Ah! jà me disseram, atalhava logo; é 

elle o juiz da festa.
—É isso, minha senhora, é isso...
Veem? Sabia sempre tudo aquillo que 

eu linha para dizer-Ine.
Ora succedeu, que de uma vez, indo 

passar a noite, encontrei a viscondessa 
sentada n’uma voltaire, com a cabeça recli­
nada no espaldar, as pernas estendidas e 
os seus pés graciosos poisados no resbordo 
de um braseiro.

—V; ex.* contradiz as tradições da pri­
mavera! principiei eu, senlando-me ao 
seu lado.

—Não contradigo, meu caro, respondeu 
ella removendo com a pá o rescaldo esmo­
recido; a primavera é que eslá agora cons­
pirando contra os poetas que lhe allribuem 
doçuras que não tem. Se o kalendario me 
não desmentisse, estava era jurar que o 
janeiro d’tste anno augmentou, pelo menos 
mais sessenta dias.

—Mas não está tanto frio que se não 
prescinda do fogão.

—Nem está calor que o dispense.
—Pois não é das melhores coisas para 

a saude.
—Ora que ideia! oppoz ella, a rir. Não 

me consta que o fogão tenha sido o assa- 
sino de ninguém, tirante nos velhos dra­

tinadas. para uma quinta experimental 
d’agricultura, as propriedades ruraes, per­
tencentes ao collegio dos orphãos de 8. 
Caetano.

[Continuação do numero 47]

E’ por tanto manifesto e obvio que 0 
fim da junta geral do districto foi pugnar 
pelos melhoramentos da nossa primeira ou 
unicá industria, pelos interesses do proprio 
collegio dos orfãos e despertar da lethar- 
gica indolência, em que tem jazido a com­
missão administradora d'esle estabeleíimen­
to. Eu, que tenho prestado diversas infor­
mações, ácercãd’assumptos agricolos, a mui­
tos dos membros das juntas geraes. que ain­
da se interessam pela causa da nossa agri­
cultura, tive prévio conhecimento da con­
sulta e dos motivos que a determinaram, 
que foram os que ficam expostos.

No cumprimento da missão que me foi 
confiada encontrei também, infehzmente, pro­
vas justificativas da consulta da junta, fá­
ceis dunferir da seguinte exposição:

Apresentando me à presidência da com­
missão administrativa do collegio dos or­
fãos de S. Caetano para lhe communicar o 
trabalho de que estava incumbido ollkial- 
mente; e pedir-lhe, por natural e éspohta- 
nea deferência e respeito, auctorisação pa­
ra examinar as respuclivas quintas e orde­
nara um criado que me acompanhasse, pa- 
receu-mé a recepção menos allenciosa para 
com um empregado do Estado em commis- 
sãOj 6 conheci bem, pelas palavras entre 
nós trocadasj que grande era a desconfian­
ça d 4dd grande devia de ser a resistência 
empregada contra o projecto em debite.

Concedido o que pedira, fui primeiro vi­
sitar as quintas de Dadira e do Loureiro, 
chegando á primeira desacompanhado de 
criado algum [em 1863 acompanhou-me 
um ecclesiaslico que então era reitor do col- 
legio)- Ali encontrei um homem muitíssimo 
pouco esclarecido para ser 0 feitor de urn 
estabelecimento tão importante. Procedendo 
depois a algumas perguntas, para minha 
inslrucção, dirigidas ao caseiro, notei que 
entre elle e o tal feitor se trocavam uns 
certo» olhares, e que só este me respon­
dia. Observada que foi esta quinta, passei 
á do Loureiro, lendo de notar a pressa que 
o feitor leve de fatiar primeiro do que eu 
e longe de mim com o respectivo caseiro, 
e reparar na mesma desconfiança e reserva

mas, em que -a heroina ludibriada pelo 
amante procurava no acido carbonico a 
solução do problema.

Supponham como eu fiquei radíánte de 
jubilo. Alé que se me deparava ensejo de 
contar á snr.® viscondessa uma historia 
que elle desconhecia.

—Pois minha senhora, principiei eu com 
desvanecida firmeza: Filippe 111 de Hes- 
panha foi vicliraa do calor do fogão. E, se 
v. exc.* trio permilte, eu vou referir-lha 
como o caso se passou.

Approximet a minha cadeira do brazeiro, 
expuz os meus pés ao calor do rescaldo, 
para contradizer com a postura o que 
aflirmava com a palavra, e prosegui:

—Estava el-rei, assistindo a um con­
selho de ministros. Gomo fazia frio, dian­
te de sua magestade tinham collocado um 
brazeiro enorme. Passado pouco tempo, 
principiou el-rei a transpirar cada vez mais 
e as faces a tornarem-se-lhe muito ver­
melhas. 0 conde de Tobar, qne viu no 
rosto de sua magestade a aíTucção que 
elle sentia, dirigiu-se ao duque de Alba, 
gentil homem, e disse-lhe baixo que man­
dasse retirar o brazeiro.

—E’ contra a eliquela respondeu sere­
namente o duque de Alba. Isso compete ao 
duque de Lzeda.

Filippe III voltava para o lado os olhos 

para com as perguntas que fazia. Nem a uma 
creança que me acompanhava ficou de aper- 
cebido’esle jogo, do qual me julgou prevenir.

No dia em que fui ver a quinta de No­
gueira, do que prevenira o direcior do col­
legio, lá encontrei o mesmo feitor em gra­
ve colloquie com o case;ro eobservei, juair- 
do fazia qualquer pergunta, a repetição da 
ridícula comedia, represem ida nas outras 
duas quintas. Espontânea ou-ensaiada uão 
prejudicou todavia o meu exame, por qne 
não era a primeira v~z que visitava estas 
propriedades e .lembrava-me muito bem do 
bom estada em jue se mantinham q iando.cn - 
livadas^fq çollegio: A umca duvida, que 
não pude desfazer foi, se a comedia teria 
sido ensaiada e, i/este caso, a quem per- 
teuceriam as principàes honras se ao au- 
ctor ou ao aclor. .

Exainmadas^què foram as quintas e, de­
pois. de ter já esboçado o meu parecer, 
dirigi ao director do collegio um questio­
nário acerca das diversas producções das 
quintas incluindo leniias, maltas etc. e a 
respéilO dos foros que pagavam e recebiam, 
etc. Obtive a promessa de ser satisfeito o 
meu pedido; e, de facto,, foram-me minis­
trados, com o intérvallo d’alguns dias, es­
clarecimento sobre a quantidade de milho, 
centeio, feijão e palha que os rendeiros pa­
gavam; numeros dê carretos que tinham 
obrigação de fazer, e ser o vinho de terços 
e as fructas de meiado, ficando dê me 
prestar mais tarde as outros instrucçpes. 
Alais tarde, porem, recebi uma carta do di­
to director, prevenimlo-me que requeressê 
á presidência os esclarecimentos quê dese­
java; o que immédialamenle fiz. Dias de­
pois foi avisado, por outra carta do reitor, 
que o meu requerimento não podia ser 
despachado sem ser consultada a comihissão. 
Reunida que foi, deliberou que as. instru­
ções por mim pedidas só podiam ser dadas 
a exigencia do governo civd, ao qual devia 
dirigir-me 1 De sorte que pelo ministro dô 
reino foi considerado competente, para dar 
o meu parecer, ácerca da conveniência de 
se destinarem as propriedades furaes do 
collegio de S, Caetane para a criação d’u- 
ma quinta experimental d’agriculturã, e pe­
la commissão administrativa do collegio 
apezar de sbccorrer-me do õtacio d’aquelle 
ministério, foi julgado sem competência pa. 
ra requerer e obter esclarecimentos da que 
dependia o cumprimento da minha missão !
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supplicantês; mas não se atrevia a quèbrar 
as regras da etiqueta atirando um ponta-pé 
ao brazeiro » aos que o cercavam.

Maudou-se chamar a tpda á pressa o 
duque de Uzeda; mas^ por fatalidade, o 
duque de Uzeda u’esse dia não eslava no 
pala cio.

—E depois? pergunlou afflicta a snr.a 
viscondessa, affaslando-se do brazeiro.

—DepoiSj continuei eu pausadamenle 
estirando mais as pernas; quando o duque 
chegou ao palacio....

— Hein?
—El-rei eslava morto! conclui eu com 

voz sinistra.
Apenas proferi esta phrase, abriu-se de 

repente a poria e entrou na sala o creado 
com a bandeja do chá.

—André; amanhã não accenda o bra­
zeiro.

E eu, offerecendo-lhe uma chavena, disse- 
lhe então baixinho.

—Já se vê que se devêm apagar os fo­
gões, quando voltam as andorinhas...

Alberto Braga.

iando.cn


Cavaco das Salas que dizem os tolos, e nunci me hade es I Também escrevia, 
quecer um facto passado entre dois sujei foge agora, i”"

•—Faz hoje annos a sr.» D. Rita de Gassia 
da Silva Rrbello, mãe do sr. dr. Antonio 
Maria da Gosta Rebello. D’aqui lhe envia­
mos as nossas felicitações-

—Faz hoje annos a exc.m» sr.» D. Julia 
Pereira de Castro Neves.

—Faz amanhã annos a exm.» sr.» D. El- 
vira de Passos Solto Maior.

—Faz depois d’amanhã annos a exm.» sr.» 
D. Gandida d‘Oliveira Azevedo.

—Está em Braga o sr. Julio Gomes da 
Cosia Sá Brandão, da Barea.

—Estiveram em Braga as exm»’sr.»» D. 
Anrelina Ferreira Manso Franco, D. Maxi- 
ma Julia Correta de,Sousa, e o sr. Francis­
co Antonio Alves Ferreira.

—Foi animadissima a soireé da »o«ieda- 
de Deinocralica.

Estavam 31 senhoras, dançando-es com 
animação ate ás 3 e meia horas da madru- 
pada. O serviço magnifico e a casa acha­
va-se singela, mas eleganlemente ador­
nada.

Falla-se em que no proximo carnaval ha-1 
vera alli um esplendido baile masquè.

—Esteve em Braga o sr. barão de Votisella.
—Acha-se na sua quinta de Santa Monica 

•uburbios de Coimbra, o sr. D; João Ghry- 
•ostomo, arcebispo doesta archidiocese.

—Esteve em Braga a exm.» sr.» D. Ma­
ria dos Prazeres de Sousa Lobo. ।

—Tem estado enferma a dislincla, escri - j 
piora a exm.» sr.» D. Maria Amalia Va? d* 
Carvalho.

—Esteve em Br iga com sua- exm.’ espo­
sa o sr. dr. Adriano de Moraes Carvalho 
digno commissario de policia civil do Porto.

Pilhérias
Os credores são para elle tantot quantas 

as pesaoai com quem se relaciona....
Um dia passa por elle um burgnez de lon­

go pé. calçando a Hamalho Ortigão^e pisa-lhe 
um calo. Elle arrepella-se e quer vingar-se.

A dôr não lh’o consente, mas ameaçando 
o lypatino que já vae longe, lhe diz: bei de 
pagar-te na mfesma moeda, patife!

N’isto um credor que passava resmunga:
Será: a primeira vez...

A encantadora L,.. estava o qne se cha- 
ma fula d# raiva por que a sr.» Cecília Fér- 
nandee lhe não mandara a tempo a loillete 
chie para o baile da Democrática.

Sentia-se nervosa, agitada.
A sua mamã surprehende-a n’este de­

sespero, e interroga-lhe a causa de tanta 
inquietação; ao que responde.

—Oh, mamã, pois não sabe que eu com 
aquella toillete seria inquestionavelmente a 
rainha do baile I

—Socega, minha filha, lhe diz a mamã, 
tu é que deves saber que já mais poderias 
ser recalmada rainha por democratas.

No Grande Hotel do Bom Jesus:
Dous sugeitos entraram pausadam^nte 

para a sala de jantar, e sentam se á mesa.
O criado aproxima, se immediatamente 

com esta interrogação:
— Vossencias jantam agora, ou tomam lo­

gar a mesa redonda ?
Sim, responde um d’elles no mesmo 

tom,jantaremos agora e depois.

tos, qne aqui havia. Um d’elles dizia mal 
de tudo e de todos, e n’uma occasião em 

1 que muito mal disse do outro sujeito foi 
•chamado por elle que lhe disse.—Tens 

toda a licenca para dizer is mal de mim', 
mas se alguma vez cahires na imprudên­
cia de dizeres bem podes contar que te 
quebro a cara. Tal era o conceito que me­
recia o mal dizente.

Estamos ao cazo. Pode o corresponden­
te continuar a dizer mal dos honrados juiz 
de direito Prazeres Soares e substituto dr- 
Damião; do administrador do concelho, do 
presidente do centro progressista e outros 
a quem tem querido locar com a sua baba 
immunda. 0 que não lem é licença pira 
dizer bem, porque se o fizer arrisca-se a 
fazerem-lhe o que o outro queria fazer ao 
maldizente.

Não respondemoos, pois, ao tolo, que 
n«m sabe escrever, nem mesmo dizer mal, e 
não tem imputação. Entregamo-lo ao mes­
tre Simão para lhe ensinar os primeiros 
rudimentos d’mstrucção primaria; o que 
vamos dizer não é para elle.

Ha aqui uma sucia dhnqjtos, pandilhas e 
famintos a quererem inculcar-se como polí­
ticos, que não são cousa alguma, que nun­
ca pertenceram a partido algum, e duvido 
mesmo que haja partido que os acceite.

A uni pozeram-os fora das repartições 
por... por nada. Outros metlia-se-lhes na 
cabeça serem nomeados para cargos, de 
que nem os proprios amigos se lembraram 
nem os queriam, e alguns porque o partido 
progressista fechando-lhas as repartições 
pôz cobro as ladroeiras de tola a especie 
não esquecendo as que faziam aos pobres 
mancebos recrutados.

Não os deixam roubar nem ter impor­
tância, e gritam aqui d'Elrei !

Descancem que quando o partido pro­
gressista largar o poder, se aouseguirem 
tornar a entulnar as repartições com a la- 
droagem expulsa tornarão a fazer o seu 
negocio Alá então tenham paciência.

Estamos muito saptisfedos com o nosso 
reprasentaute por ler not?do imposto* 
necessários para o paiz poder pagar as di 
vidas que os regenera lures contrahiram 
com os seu» esbanjame.itas e....

Estamos muito satisfeitos por o sr. Bas­
tos não continuara ser roubado, contribuiu- 
do-o indevidameníe por um cargo, que nun­
ca exerceu,e de que nunca recebeu 5 reis. 
Queríeis por força que a Fabrica do Bugio 
tivesse dois dsrectores, quando a sociedade 
pntendsu que não devia ter senão um, e 
roubava-se assim o sr. Bastos conlribuin- 
do-o sem elle exercer o cargo. Infames! Gue- 
gou a hora da justiça.

E mais uma vez infames, quando affirmaes 
que o presidente do centro e outros foram 
relaxados pela contribuição parochial.

Essa quota parochial nem a pagaram 
nem pagam porque a nossa junta de paro- 
chia destribuiu uma qumtia muito alem 
d’aquella para que foi auclorisa la.

A applicação que ella lhe queria dar não 
a sabemos nos ainda, mas havemos de ti­
rar-lhe ealteilas contas, fizel-o restituir o 
que recebeu dos incautos, e contem que o 
castigo não se hade fazer esperar. Fiquem 
certos d’issso.

Não podeis acommedar-voi com a vos-
sa sorte, mas tende paciência, ainda 
haveis de ver. Ide-vos enlratendo 
Espectro da Granja, que mandaes ■ 
ra distribuir pelas freguezias.

Que tendes colhido ? Desenganos.

mais 
com o 
vir pa-

Barcelloe 26 de novembro

foge agora,
mas suppõe-se que (celebre pescador la Povoa d > Varzim, o pa-

conhecedor das praxes
um terceiro sabio que é muito irão Lop 
las praxes... e tanto que nao lentemen

gostou de ver sacriflcar-se o candidato da 
opposição na passada eleiçio, entendendo, 
e bem, e com todas as pr ixes, que devia 
ir ao patíbulo o antigo deputado Adolpho, 
per que... quem comeu a carne, que roes- 
»e lambem os ossos.

O lente das praxes diz qne o candidato 
sacrificado não mostrou ainda a sua apre­
goada sciencia. e por isso deporá a penna.

Ficam de luto as praxes...
O quarto "companheiro do r’daclor-mór 

da papeleta é um dos primurvs ornamen­
tos da igreja barcelleníe, sacerdote illus- 
tradissimo. virtuosíssimo respeitabilíssimo, 
qne .. foi suspenso de todas as ordens ha 
muitos armqs,e, por ser muitíssimo religioso, 
muitíssimo caritativo,e muitíssimo digno,nun­
ca pôde até hoje obter nova licença.

Patifarias do paço....
Mas voltemos ó fe nea do macho.
Parece áquella, co no a este, que ss po­

dia ter cumpiido n t totalidade o program- 
ma do partido progressista e diz isto co­
mo que se esse programma fosse igual ao 
da degenerando que se limita a estes ar­
tigos:

—« I.- Serão anicha i is lodos os compa­
dres, sejam ou não Tavares, sejam ou não 
dignos.

—«á.- Fica revogada alegislaçãoem con- 
Irario.

Paço. Antonio Maria !.•
A femea ignora que uma boa parte do 

programma ficou cumprido no momento em 
qne apresentados e votados na camara ele- 
cliva os projectos, embora na primeira ses­
são legislitiva não fossem todos discutidos 
e votados na camara dos pares, aonde el- 
rei Anlonio Maria !.• ndiquis que passas­
sem, quer que se restabíleça n’essa cama­
ra o indispensável equilíbrio.

Elle assim o quiz e quer por que lhe faz 
certo arranjo..., —mas a nação não o 
quiz (na eleição geral o provou] nem quer 
(ratificou-o na eleição supplemanlar] por 
que não gosta tFesses arranjos...

E lambam fica revogada a legislação em 
contrario.

Portugal. Povo.
Agora mitro ponto em que toda a gen­

te arrebenta ás gargalhadas.
Diz o paparrela da Folha que o sr. dr. 

Velloso não sabe direiro nem grammati- 
ca /!!!

Este distincto escriptor e notável juris- 
consultb deve sentir se muito incommola- 
do com os zurros da femea do Espectro.

Não sabe grammatica nem direito que o 
ridículo e boçal redactor da Folha compre- 
henda: até aqui estamos nós e está toda a 
gente d’accordocom o Lopes Martins u.- 2.

O dizem que ha falta de braços ua agri­
cultura ...

—Consta que brevemente será apresentado 
á aucioridade competente o relatorin da < 
commissão administrativa da Ordem Ter-
ceira d’esla villa.

Alerta Folha da Manhd:t abóca, que 
perdiz é tua.

F.

Echos de S. Geraldo

a

A companhia do Príncipe Real do Por­
to. levou hontem á scena, a comedia drama 
Á Morta do Azinhal, e a comedia a Espa- 
della la, e exibe hoje a zarzuella o Viscon­
de de Eétorieres.

*

«js do Norte, que tão arrojada e va-
lentemenle tem salvo laotissimas vidas.

A peça reverterá toda em beneficio d’a- 
quelle valente, por qne serão para elle os 
direitos da auctor. Impi imir-se-ha depois 
de posta em scena. e o produclo do livro, 
cujas despezas correrão por conta de um 
cavalheiro d’aquelh praia, será entre me ao 
infeliz que Licta com a adversidltfe, cem 
menos resultado do que lucta com as on­
das. se bem que lucta com ella com egual 
coragem. *

D. Antonio Palarea, o eximio pianústa d® 
caffé Ferreira Braga, realisa um sarau» mu­
sical, no theatro de S. Geraldo, no dia- 8 
do corrente, em que será auxiliado por ai- 
guns cavalheiros e distinctas damas doesta 
cidade. Será uma festa agradavel e uma 
noile cheia, por que D. Anlonio de tudo & 
digno e ludo merece.

Masque Rouge.

LITTERATURA

Se fosse o teu retrato aqnelle que. outro dia, 
Eu tive em minhas mãos, (nem te le >br> 

! la.vez)
Por certo que o roubara, embora essa a,.,... , 
Que me fulmina, e atrase as sombras d’a- 

gonia.

0 teu retraio,ideal.. .eu tenho o-bem gravada 
No coração, na mente; e assim a cada ins- 

lanlo
Recorda a tua face, o desditoso amante, 
Dos mundos da ventura—o triste, o desher* 

dado-

Não era o teu retrato. Emfim. fosse quent 
fosse 

Valia para mim um thesourp., um encanto; 
Que ao tocaí-o hminijSmstiveacusto o pranto. 
Vendo n’eHe teu nome angeliev e tão doce.
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SECÇÃO NOTICIOSA

Charadas
A d»ma me traz comigo—2. 
Sendo a eausa de tristeza—{. 
Concorro muitas das vezes 
Para o augmenlo de beíloza.

Este animal corre no mar.—-2—2.

Explicações das charadas d > numero 
tecedenle:

Republica—Manoel.

an-

Biiwculo.

CORRESPONDÊNCIAS

A Folha da Manhã, digna e«posa do Es­
pectro da Granja, entende, que nada se 
cumpriu ainda do programma do partido pro­
gressista.

Vê-se, pois, que a virtuosa femea não 
pensa em separar-se do ntacho. e que de­
seja viver com elle em santa paz.

E, a proposito, o futuro administrador 
d’este concelho já fez as pazes com o fu­
turo deputado por este circulo. E’ cousa 
importante: o futuro em acção.

Será vergonhoso, diziam, e com rasão, os 
padrinhos d um e outro, qu# em janeiro pro­
ximo, quando o actual governo cahir, ainda 
estejam em desharmonia.,. os astros d’es- 
ta terra»

Dado o abraço de paz, ja o primeiro não 
dira, como d’antes, do segundo cousas do 
arco da velha que faziam pasmar o paede 
S. Braz. r

Ojornaleco terá agora, cremol-o, mais 
um alhleta.

A recita do !.• de Dezembro com o dra­
ma D. Filippa de Vàhena, esteve coneor- 
lidissima e mais que muito animada. O sr. 
Lacerda, militar académico, recitou elegan­
temente uma poesia allusiva ao dia, do°dis- 
do distincto poeta da Barça, o sr. Alberto 
Cruz, e distribuiu-se, impressa, uma outra 
do sr. Gildas. sobrinho

Intriga» do bairro—injusto oCon- 
stitumte affirmando «que nos atiramos çega- 
mente, pelas encruzilhadas torluose-sdas m- 
Irigas do bair ro.» Essas veredas nunca ai 
pisamos. As malquerenças, as dissenções 
e desavenças,que se tenham dado no bairro 
constituinte, se as conhecemos [porque o 
numero dos indiscretos também é infinito], 
não costumamos repruduzil-as pela impren­
sa, ainda quando nos conveuçazuos da sua, 
reahdadeje muito menor o fariarjxos,s»ben- 
do que não . aram verdadeira».

Não imitaremos o que foz o Constituiu- 
te, noticiando, por exemplo, que o centro 
progressista havia pedido a exoneração do 
sr. governador civil, ou que comiamnara um 
cidadão lelegrapho-ooslal a receber var adas. ' 
Por isso não receamos nem os atalhoe eu. 
rissados de perigos, nem os mesmos atalha 
cobertos de HliMes amargas; o que, se beiij 
podemos interpretar a plirase apocalyphca 
do Constituinte, deve ser a mais extra­
ordinária cobertura de atalho, e o maisa- 
margo macadam de que ha noticia.

Referimo-nos, é verdade, a um 4 de Se­
tembro no seio da tribu constituinte de 
Braga, e á aedamação de um novo rei. Não 
commettemos com isso a menor indíscri- 
pção, por que os constituintes não occul- 
lam, como os carbonários e os ninilistas o 
nome do seu chefe.

sor d’esle nome.
*

A direcção do theatro 
rece ler conseguido que 
ca do Porto, venha dar

do illuslre profes

de S. Geraldo pa-
a companhia lyri- 
duas recitas d’as- 

signatura, no no-so theatro, que deverão 
realisar-se no fi n d’este mez ou principio 
do outro. r*

_ Até hoje collaboravam. diz-se, com o 
jornaleiro de cruzado uns tres ou quatro 

Era proposito eu não responder . |P’irsonak0us do mais alto cothurno, entre 
correspondência d’esla villa para o direito e... etc.
do Povo, porque a expemiaa me lem emi U e^s0s c<l,lf,boradores é tido por 
tudo que se Qã0 dar ifljpmtauçias iõ í b'Q: raen0S a calva é ?ran-

Fafe 27 de novembro de 1880

Conta-se que também virá a esta cida­
de a celebre companhia Norte Americana 
dos snrs. H. Clark A Rogers, de que faz 
parte o celebre chinez Lmg-Look, que está 
sendo o pasmo da nossa ctpual, pelos seus 
admiráveis trabalhos.

*

Um auctor d’esla cidade, está escreven­
do uma peça que te a por titulo=Josã Maio, 
um hom.mdo mar, E’ protogornsta d’ella o

Se recordamos o facto do armario, não 
foi certame ite para avivarmos sna motivo 
a lembrança de uma accusação regenerado­
ra, tão evidentemente calumniosa.como des­
agradável para o redactor do Constituinte. 
Foi para demonstrarmos a esse cavalheiro, 
que o atalho tortuoso do armai io pertenci i 
á mesma classo de caminhos desacredita­
dos, a que pertence o atalho da testameu- 
taria, ou o que em lampo levava á Cruz 
de Soululho.

O aclual conde de Valbom não deu me­
lhores provas do geu talento, desde quo 
deixou de ser ministro da fazenda de um 
gabinete progressista. E. comludo. os re­
generadores, que durante essa fecundi ge­
rência amontoaram calumnias sobre calumnias 
contra o trabalhador infatigável, só cout- 
çaram a exalçar-lhe as pren las e a eucare- 
cer-lhe os préstimos, qo dia em qne s. 
exc,» abandonou a bandeira,em cujo ser­
viço ilídstrara o seu nome. Desde essa 
dia começaram a chover sobre elle as gra­
ças regeneradoras, como até então haviam 
chovido as calumnias da mesma procedeu 
cia. Foi feito conde, embaixa tor, par do 
remo, conselheiro de estado etc. ele.

Gom. o actual ministro da hzendito está 
1 sendo representada a pri u$ira parte d'essa iu-



digna comedia política. A' segunda cremos fir- 
memenle que o nosso brioso correligionário 
não prestará nunca o seu consentimento.

Os partidos opposicionistas não impugna­
ram seriamente as propostas de lei qne a- 
presentou. O proprio chefe do partido con­
stituinte, o sr. conselheiro Dias Ferreira, 
pronunciou na camara dos deputados um dis­
curse sobre o imposto de rendimento, que । 
foi qualificado de mais inimslerial do que 
os dos deputados da maioria sobre ornes- i 
mo assumpto. 1

Será justo que os partidários do illuslre 
jurisconsulto se attribuain hoje a missão de I 
diffamar o sr. ministro da fazenda,não que- < 
rendo contestar a necessidade ou conveuien- < 
cia das suas medidas? ।

Será louvável que a imprensa opposicio- 
nista, a proposilo de um processo tolamen- i 
te intentado por fados que. quando ver­
dadeiros (e não o »ão], nem foram altribui- ; 
dos ao sr. ministro da fazenda, nem d’elles, 
quando provados, lhe resultaria outra res­
ponsabilidade, que não fosse puramenle i 
civil; será louvável que assa imprensa ve- 
nh? '“iscutir a opportunidade de um aggra- - 
vo não como discutem jurisconsultos em- 
pp.lindos eia averiguar a verdadeira iater- 
pr ação das leis, mas como salteadores da 

.a alheia que se apressam uofregamen- 
,m explorar semelhante processo, recuo- 

’os de que a decisão do» tribmnes sobre 
questão principal os venha desarmar com- 

plelameule ?
Haverá realmente necessidade de comba­

ter taes dislates?
Appellamos para o bom senso do reda- 

clor tio Constituinte. Que fez ». exc.’ quan­
do a calumnia regeneradora o pretendeu 
morder, a proposilo do tal armario ? Lan­
çou-a ao despreeo cue merecia.

0 caso é semelhante^ nós procederemos 
do mesmo modo. E’ esle o ponto de con­
tacto que ha entre a lestamontaria do Ma­
ranhão, e o armario da cana da camara.

Ao redactor do Constituinte sobejam-lhe 
merecimentos lillararios, para não desejar 
adquirir uma pequena reputação districlal 
de jornalista faccioso que possa prejudicar 
os créditos, a qne outra qualidade de escri- 
ptos aeus lhe dá direitos. A sua penua, que 
tão brilhanlemenle corre sobre assumptos 
litlerario» e scienlifieos, não deve disputar 
primazias com certa imprensa que vive, e 
hade morrer, coudemnada na opinião dos 
homens sarios de lodos os partido.

Vamos terminar, que a divagação já vae 
longa. Uma reelificação; a Correspondência 
não è jornal oSciai.

E, per tllimo, para não perderrao» o 
,<oslume, um pedidos.

O velho e respeitável dr. Paes. da sau­
dosa • bondosíssima memória, quando em 
alguma sabbalina via o arguente e o defen- 
deirte fallando siinoUaneamenle, gritava- 
lhes sem demora:—Dois, ao mesmo tempo 
a fallar.sé por musica; e ainda asaim é ne­
cessário que estejam ^afinados!

Ora, como naiuralmenle a nossa musica 
«ali escripta em tom diverso, e o Gonsti- 
lumít e a Correspondência se publicam nos 
«esmos dias, conveniente seria que failasse- 

ikos cada um por sua vez. Não havendo in- 
ouveniente, o Constituints podia, sobre esta 
secção, dirigir-s® a nós no sabbado. E a 
:Corrtspondencia pagaria a visita na seguida 
quarta-feira.

Se algum paciente leitor se lembrou, pa- 
\ra expiação dos seus pcccadog., de seguir 
esta discussão, creia que noa ha de agra­
decer a lembrança.

tomavam interesse n’esU inspecção, mos- 
trando-se muiloi satisfeito o digno presi­
dente do centro progressista, i» nobre con­
de de Villa Pouca.

Houve uma coincidência digna de menção 
especial, e foi que estando reunida a mesa 
da Misericórdia e tratando das medidas qne 
devia pedir ás áucloridades, se estavam ji 
ellas a executar.

A’ inspecção que teve logar. domingo, 
na cidade de Guimarães, assistiram mais 
de 400 pessoa 8.

Os cavalios môrmôsoa encontrados foram 
5 que immedislamente foram mortos, sen- 
do-lhes a pelle récortada e enterrados, e 
os arreios inntilisados. Foram considera­
dos suspeitos e apartados 4. e vãO ser ins- 
peccionados muitos que sé achara em ca­
sas de lavradores.

Segundo informações que temos a toda a 
gente mereceram os maiores encomios, ze­
lo e solicitude com que se houveram os 
snrs. administrador do concelho,drs. Aveli­
no e Chaves e sr. José Martins.

Do nosso amigo e collega n’e»ta redac­
ção, o sr. Entendente da pecuaria, sabemos 
que se houve cora tanto escrúpulo e mi- 
nudencia no exame, que. por vexas lhe ex- 
tranharam a dedicação excessiva pelo risco
a qu« te expunha de aer contaminado.

Na quinta-feira partiu esle funccionario 
outra vez. para Guimarães d’oud8 devo se­
guir para Fafe e Basto.

Folgamos noticiar que as auctoridades 
dleste oancelho procedam com o mesmo 
zelo e aclividado das de Guimarães.

O maior favor e o maior serviço que pô­
de fazer-se aos alquiladores e ao publico é 
mandar matar todos os cavalios mormosos a 
laparanoíos.

E’ sobre tudo necessário ter em vista que 
na cidade de Guimarães. ,morrerara 4 pes­
soas contagiadas pela mormo e que a vida de 
um horaem vale mais que todos os cavalios.

—São unanimes
noíflC» dois collega» da cidade de Gui- 

warãe» o dmparcidl» u zHàhg.ão e Pa- 
ti ia» era elogíof a diligencia e bom senso 
com une o digno administrador d’aqnede 

ve, para que a mspecçad feita aos cavai 
los affeciados de doença» con ^gtosas, fosse 
rigorosa. Para esle fim »e 
policias. fazendo-OS p^r ás Pu‘ 
alquilarias e foram expeut^s cnculaies a 
todos os srs. parochos, parò, missa» 
conventuaes, fizessem vêi o grave incu.lve- 
nienle que aos gados, e á familia dos la­
vradores podia causar o receberem caval­
ios com purgações e feridas de maucara­
cter.

No sabbado, domingo e segunda-feira 
procedeu o sr. entendente da pecuaria á 
inspecção, lendo acompanhado pelos snrs. 
administrador do concelho, respectivo es­
crivão, srs. José Martin» Queiròz, sub-de- 
legado de «aude, dr. Avelino, facultativo 
da camara, dr. Chaves, chefe ds policia e 
outras pessoas.

No domingo foram o» mesmo» e o snr. 
barão de Pombeiro a Villa-boa do concelho 
de V ila Nova de Famalicão, onde compa­
receram o respectivo administrador, sur. 
Norlhon, regedor da freguezia de Joamje, 
sub-delegado de saude, dr. delegado do 
procurador regio, dr. Santiago, etc.

Todas as pessoas desde as mais gradas 
até ás menos favorecidas e consideradas

Joaquim Moreira.

LOTIKII
O Governo do Estado de Hamburgo tem 

dado o concedimento de fazer de novo uma 
grande Loteria de dinheiro, e para procu­
rar a empresa uma boa venda, e confiança 
em todas as partes do mundo o governo do 
Estado de Hamburgo enurregou-se de ga­
rantir o pagamento de iodos os prémios. 
En consideração qnellimburgo pertence 
J >s Estados mais de Allemanha. e
que este Governo garante com ioda a Fa­
zenda do Estado, desapparece toda a duvi­
da sobre a solidez d’esta Loteria.

A mesma offerece a maior segurança. A 
Casa do Banco Jsenthal á C." foi encarrega­
da de novo da venda dos bilhetes, e o nosso 
jornal de hoje publica o ànnuncio relativo. 
Todas as pessoas que quizerem receber bi­
lhetes directamente sem commissario podem 
mandar as ordens directamente ao Officio 
principal de Loteria Jsenthal & 3.* jjam- 
bdrgo.

AGRADECIMENTOS

Os abaixo assignados, agradecem surn- 
mamentô penhorados, a todas as pesoas, 
que se dignaram comprimental-os, por oc­
casião do fallecimenlo de seu sempre cho­
rado pae, sogro e avô, José Francisco Lo­
pes Forráz, e assistiram aos officios fúne­
bres. que por sua alma liverara lugar no dia 
25 do corrente, na capella de S. Sebastião 
da Villa de Prado; é bem assim, a Iodas 
as exc.M sr.”, e cavalheiros, que no dia 
29 dd mesmo assistiram a missa do sétimo 
dia, que pela alma do dilo finado, se cele­
brou na igreja da Ordem Terceira (Pesta 
cidade; nem por esle meio ja que o não po­
dem fazer pessoalmente a todos protestar o 
seu profundo reconhecimento, e ao mesmo 
temqo pedirem desculpa d’alguma (alta iri-

Me Samstro—No™ia 8 do corrente fes- voluntária,que por acaz.o hajam corameitido.
teja-se na capella de Sameiro a Virgem Im- 
maculada, havendo de manhã missa solemne 
sermão e de tarde ladainha.

Por essa occasião serão estreiados uns 
ricos paramentos offerecidos por algumas se­
nhoras cujo trabalho se deve ao nosso ami­
go o sr. Gostodio Amorim, um dos mais há­
beis paramenieiros d'e»la cidade.

CoBMm^moraçíío—Gommemorou-se na 
quarta feira, dia 1.' de dezembro, o anm- 
versario da nossa anlonomia nacional.

A’ alvorada, ao meio dia e á noite a phi 
larmomca bracareúse percorreu algimas 
ruas da cidade.

O serviço da guarnição foi feita de gran­
de uniforme e em alguma» repartições hou­
ve feriado.

A banda de infanteria 8 tocou no largo 
da Lapa das 4 ás 6 da tarde percorrendo 
em seguida algumas ruas até ao quartel, 
que se achava iHominado, assim como ode 
cavallaria. assembleia bracarense, democra-
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D. Delfina Ferráz de Castro Pinto.
Joaquim Gezar de Caslro Pinto.
Francisco Lopes Ferraz.
João Francisco Lopes Ferraz. 
Thomé Pereira.
Antonio José Ferreira (233)
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COMMUNICADOS

Protesto para ser conhe­
cido n’esta província e em 
Portugal.

lica, algumas repartições o casas 
lares.

A’ noite houve espectaculo de 
theatro de S. Geraldo.

c«mit«rí*—Effectuaram-se na 
finda os seguimes enterramentos:

parúcu-

gala no

«emana

I
Homens 9, mulheres 6, creanças 4, sendo 
do sexo masculino e 3 do feminino.

líova RBaiisou-se na quarta fei­
ra na sacristia da egreja do Populo, a elei­
ção «la meza da iova confraria da Virgem 
do Sameiro.

Foram eleitos os seguintes cavalheiro:
Preudeute—-Conselheiro Torres e Almeida.

Vice-presidenle—Antonio Joaquim d’Oli- 
veira Brandão.

Gartorario—P. Josè Silverio da Silva.
Tliesoureiro da 

Silva Guimarães
Thesoureiro da 

Vieira Machado.
Vedor—Antonio

casa—José Cardoso da

devoção—Antonio José

Mordomos—P. Joã« Manoel Teixeira, Joa­
quim Menezes, Francisco Marques coares 
dLtzMêdoe Joaquim Leal.

Consulto»?9 —O distincto (a-
cullalivo o sr. Antónid Cazimiro da Cruz 
Teixeira, abriu o seu çpQAyporiO no largo 
do Paço n.' 6

Or<l«n«—0 redv.‘ prelado d’esta dio­
cese confere ordens na próxima quaresma, 
devendo os eumes para ellas começarem 
no dia 21 do corrente.

Gasando-mo èni 1866 com a sr? 
D. Maria Gandida Fiúza Lima, (ilha 
legitima do fallecido José Joaquim 
Fiúza Lima, couberam-me por faL 
lecimento d’este, em herança divrer 
sas partes em uma propriedade u* 
ral no julgado da cidade de Cami­
nha, da província do Minho, no rei­
no de Portugal, previndns por he­
rança do portuguez Antonio Josè 
Fiúza Lima, avô de minha mulher.

Alem d’estas partes, comprei mais 
as dos herdeiros de Pedro José Fiú­
za Lima, irmão de meu sogro, bem 
como as que couberem a minhas 
cunhadas D, Maria Rosa Fiúza Li­
ma e Josefina Candida Fiúza Lima.

Este prédio está sendo uzufruido 
por alguns parentes de meu sogro, 
que todavia não são herdeiros e igno­
ro se pagam arrendamentos.

Entretanto, nãu sendo este pura 
mim o ponto principal, tenho só­
mente em vista protestar contra 
qualquer venda, ou dirijam a dita 
propriedade, sem que eu seja pre- 
viamente ouvido: e para que não se 
allegue ignorância, mando publicar 
o presente, que será reprodusido no 
Porto e em Braga.

Fortaleza, Capital do Ceará no Bra- 
zil 8 de Junho de 1880.

Obíto—Victima d uma apoplexia falíe- 
ceu na quarta feira em Guimarães o revd.' 
sr. João Arlhur de Barros Leiva, conego 
da insigne e real collegiada e thio da se­
nhora condessa de Villa Pouca.

A’ illuslre familia do tinado enviamos o 
nosso profundo pezame.

José Joaquim d’Almeida.

Ksoneroção -Consta que pedira a sua 
exoneração de chanceler dá Relação eccíe- 
siastica bracarense o sr. dr. conego Martins.

AWHCIOS
Arrematação

Polo juizo de direito (Pesla cidado

e comarca de Braga, e cartorio de 
escrivão Gonçalves, se aiinumciaque 
riodia dezenove de Dezembro seguin­
te, por dez horas da manhã.á porta do 
tribunal da justiça sito no largo de 
Santo Agostinho d’est amesma cldad- 
tem de proce ler-se á ven la mn has- 

!ta publica, dhuna ourada de casas 
sobradadas com seu quiutal e poço 
e mais pertenças, designada pelo 
numero de policia 11, sita no lar­
go das Latinhas, freguezia de S. La­
zaro, d’esta cidade, com o foro an­
imal de 150 reis em dinheiro e lau- 
demio da quarentena, de cuja casa 

1 tem reserva emquanto vivos forem 
* de parte da mesma caza Manoel 
Joaquim Pereira e mulher Maria 
Rosa Fernandes, avaliadas no liquido 
valor de 134:570 reis, penhoradas
em execução movida por An- 
tonio Joaquim Loureiro, negociante 
d’esta cidade, contra Antonia Maria 
d’oliveira e seu segundo marido 
Francisco Fernandes Moraes, mora­
dores no dito lugar das Latinhas, 
freguezia de S, Lazaro d’esta ''ida ■ 
de; e são c:t idos os credores incer­
tos para, querendo, usarem dos di­
reitos facultados pela lei.

Braga 25 de Novembro de 1880.
O escrivão

Antonio José Gonçalves 
Verifiquei a exactidão: 
Adriano Carneiro Sampaio

Caffé Ferreira Bm?a
O proprietário d’este estabeleci­

mento tem a honra de annuncair 
aos seiis bons amigos e freguezes 
que d’esde o dia 1/ do proximo mez 
de dezembro em diante principia no 
mesmo estabelecimento um serviço 
de iguarias em frio, as quaes ali se 
acham designadas n’uma lista com 
os seus respeclivos preços por cada 
pessoa.

O annunciantè espera a concorrên­
cia dos seus numerosos freguezes. 
aífiançando-lhes lunsesa, aceio do 
serviço, e modicidade dos preços.
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Josè ferreira Braga.(*H)

A junta dos repartidores da con­
tribuição industrial faz saber, que 
se acha patente ás reclamações, por 
espaço de cinco dias, a contar de 
5 do corrente, a matriz da contri­
buição industrial do corrente anno, 
para o efleito d’anullação de colecta 
pelos contribuintes tenham dei­
xado de exercer em um, dois ou
tres trimestres

O Presidente da jnnta

Josè Jorge Soares -BmssòL [235]

Doce de fructa fabricado 
em Coimbra 

SUPERIOR QUALIDADE

Vendr-se por preços modicos. no 
estabelecimento do sr. Maia, ehapo- 
Iwro, rua do Souto 44. (235)

Perdeu-se
Quem acha-se um par de brincos de fila* 

gramma de prata que se perdeu no dia 1 
do corrente desde a rua das Palhotas até á 
Rua da Sê, e os queira entregar, pode fv- 
zel-o n’e»ta redacção, que receberá alviça- 
ras.

Tera secca de Vizeu

Vende-se no estabelecimento de
Gerqueira da Silva & Gonçalves, lar­
go da Lapa n.‘ 1, pelos preços se­
guintes :

15 kilos....
500 granv-

4 $8 00 reis
200 «



15 de Dezembro a. c.

£2 COÍírEITOS 
de Broaiureto de Camp/iora

Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYQN
As áps.jas e os confeitos <lo ú' Clin empregam-se com o melhor exito nas Enfermi- 

dades nervosas e do Cere^ro, nas Affeccões do coração e das y/uv respiratórias e nos casos 
seguintes : Asthma, Instm/iia, Tosse àe rosa, Spasmos, Palpitamle:,, Coqueluche, Epilepsia, 
Hysteria, 'Convulsões, Vertigens, Atordoamentos, UaUMlnaeSes En vaquecas, Enfermidades 
da bexiga e das Vias urinarias e para calmar toda a classe de excitações.

Deve-se desconfiar as l,r.i. ações e exigir, como garantia, sobre caaa frasco a Marca da 
Fabrica (deoositada) kvando a firma de CLIM e C4 e a Medalha do PRCMIO MONTYON.

C0OL1W
Novíssima

Seb a garantia <1« Governo

SORTEIO

aos

EM XABREGAS
ESCOLA AMERICANA 

39—RUA DOSCIIÃOS—39 fl)

LOTERIA DE DINHEIRO

A novíssima Loteria de dinheiro con- ■ 
ta 46,640 Prémios que são exlrahidos | 
em 7 Classes. O preço dos bilhetes é b 
fixado d’Officio, e importa para todos | 
os Sorteios da primeira Classe

Reis 1500 para bilhetes inteiros |
Reis i1

0 prem:o maior que no caso o mais s 
feliz se pode ganhar na novíssima Lo- gí 
teria de dinheiro importa

100:000,003 REIS j
Esta Loteria conta especialmeute os j 

prémios seguintes :

Reis Reis

1 a 62:500,000= 62:500.000
1 a 37:500,000= 37.500.000
1 a 25:000,000= 25:000.000
1 a 15:000 000= 15:000.000
1 a 12:500,000= 12.-500,000
2 a 10:000,000= 20:000,000
2 a 7:500,000= 15:000,000
5 a 6:250,000= 

5:000,000=
31:250.000

2 a 10:000.000
12 a 3:750.000= 45.-000,000

1 a 3:000,000= 3:000,000
24 a 2:500,000 = 

2:000.000=
60:000,000

4 a 8:000,000
3 a 1:500,01'0= 4:500,000

52 a 1:250.000= 65:000.000
6 a 1:000.000= 6 000.000

108 a 750,000= 81.-000,900
214 a 500,000= 

etc. etc.
107:000,000 

etc-

Contra 
do Banco 
tuguezas.

envio d’esta quantia em Notas 
de Portugal, estampilhas por- 
ou também em letras sobre

Esta Companhia previne os consumidores dos generos da soa fabrica qne 
para não poder ser illudido com os de outras, resolveu mudar os desennhos 
e legendas dos invólucros dos seus diversos tabacos, começando pelo rapé cujos in- 
voldcros terão n’uma face õ nome da Combhnhia com as armas reaes,n’outra o 
desenha do.edifício da sua fibri,ca, na terceira o fac-simile da assigualura do seu an- 
íít i «íestre de rapé J íoatmls e "na qnaita as rnédallias que tem conquistado em 
todas as exposições a que tem concorrido, e finalrnente n’um dos topos o monogramas 
das leiras C. N. T. X- e no outro a designação da qualidade do rapé e seu res- 
pectivo peso; isto nos volumes de 500 e 250 grammas 9 nos volomés dé 100. 
50 e 25 grammas uma cinta com o desenho da fabrica e a referida assignalura 
de Joannis.

Mais previne que co.itmuanã a fornecer esle artigo nos mesmos volumes de 
1000. de 500. de 250, de 100, 50 e de 25 grammas, e ainda n’outros de me­
nos peso, posto não aconselhar aos seus agentes a requisição d’esles, porque julga 
não estar similhante fabrico nem no interesse du estanqueiro, nem uo do consumidor.

Lisboa, 3 de junho de 1880.

(Por intermédio da Agencia de PubDcidade no Porto.)

França, Inglaterra ou Allernanha man- g 
damos logo em carta fechada pelo cor-I 
reio os bilhetes originaes encommen- @ 
dados, que são munidos das Armas do g 
Estado, a cada commitente ainda em i 
tempo justo, e validos para todos os 3 
Sorteios da primeira Classe.

A cada envio de bilhetes juntamos o 2 
Plano do Sorteio, e logo depois do Sor- | 
teio cada possuidor de Bilhetes recebe 
a lista official do sorteio. 0 pagamen- | 
to dos Prémios tem lugar immediata- í 
mente pala nossa mediação, e sob a ve- | 
vificação do Governo era moeda sonan- | 
te, desejando também a morada do ga- | 
nhador.

As ordens devem ser endereçadas ao a

Officio principal <le deteria

JSEHTHâL & C a

HAMBURGO

(Allemanlia)

Correspondemos em todas aslinguas 
Europenses. As cartas chegam de Por- 
ugal a llamburso em 100 horas.

(3OJ

HOTEL DJ MOE
NO

BOM JESUS DO MONTÉ

Este acreditado esta­
belecimento pelo acceioj 
bom serviço e modicida­
de de preços continúa, na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe­
des.

(35)

Rl A DE S. MARCOS, N.» 5

Confeitos, Elixir e Xarope
DE

Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

Os numerosos estudes fóitos pelòs s bios mais distinguidos du nossa época teem provnd° 
<iue as p> Aparaçoo > dv ferro do D> Rabu^eàu são su . erior. s a totfos os outros forri-" 
gHíobos n s casi s de : C7/Zo/'o.t AiitiK-ia, Corcx i <il'toas. e. ^yercitiasi
DeuaKiaqe^ hònotawento Convalescença, Fraaueza cias Creanca* *■ as enferm dudeg cau­
sadas pelo ErnpobM cirvenlo // AlteiMçào do Sara/ae cm ucn.^êquencia du fadigas, vigílias , e excessos de t, . *

os confeit.s DE ferro rabuteau i.So enuegrecem os dentes es'o digeridos nelos 
estomagos mais debeis, sem produzir e nsUpacão de ventre: ioma-se 2 confeitos nela manhã 
e 2 a noite com a remida.

c n i7in Dr rn no rabuteau. reconuiiendado as pe soas cuias funções digestivas 
prcci.-.um ser restabelecida.-,: 1 copo de licor pela niimliã e onlro a noite depois da comida.

XAROPE de FERRO RABUTEAU, eèpeciaimeuie destinado <isCrianças.
O tratamento ferruginoso pelos Confeitos Rabuteau ê muito economico.

UMA NOTA DETALHADA ACOMPANHA CADA FRASCO
O Ferro Rabuteau Cha se em ( asa dos Droguisias e Pbarmaceulicos. mas é preciso 

desconfiar das imi taçoes e e <igir soure ca la frasco, como garanoa, a Ni irea da Fabrica 
Itfepo«ltad:i) levando a fii .a de CLIN e C» e a Medalha co PP.E o MONtvou

JOSE’ MARIA DA SILVA, con­
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades,assim como ou-
ro em barra. (206)

ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rua do Souto m.° 15—Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
s seguintes qualidades de vindos engar­
rafados :
Vinho tinto de raeza, (sem garrafa) 

a «

A Moda Artística

Dedicado ao corte de ronpa branca

Muito util aos alfaiates, modistas e custu- 
reiras

(Unico neste genero)

Publica-se regularmente nos dias I e 15 
de cada mez. Cada numero á Acompanhado 
de moldes jã cortados, de tamanho natural 
para camisas, calças, chambres e lodos os 
mais artigos que dizem respeito a roupas 
brancas e toucadores.

Preço por anno 4t>500 reis—semestre 
2^500 reis—numero avulso 250.

Toda a correspondência acompanhada da 
sua importância será dirigida ao Gerente 
da—Moda Artística—Calçada da Eslrella, 
56. Lisboa.

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver­
nizes para pinturas de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de^ por preços muito reso- 
inidos.

Lagrima......................................
Branco de meza.........................  
tinto de meza fino.....................  
de prova secca...........................
Malvasia de2.a...........................

« velhq.......................
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
Runcão........................................  
Alvaralhão.................................  
Velho de 1854.........................
a retalho para ineza a 60 e 

quartilho tinto, e branco 120.

150
■190
200
210
270
300
360
40(1
500
700
509
600

80, o

Responde-se e garante-se a pureza 
quaidade de todos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor maudal-o ex-

e boa

prtiínenlar por meio de qualquer processo 
ciiimico. (15)

Grande Hotel
NO

Contra todas as tosses 
e moléstias de peito 

( Xarope peitoral balsamico do Po­
bre e o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas è modernas 
bronchites agudas e chronicas, mes- 
mo recommendado conforme o attes- 
tam os principaes médicos d’esta 
cidade.

Deposito geral em Braga, phar- 
inacia Braga; Porto,Pinto &C.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Martins 
& M imao; Ponte do Lima pharma 
cia DuarL-; Povoa de Lanhozo phar­
macia Lima; Vianna pharmacia Au-

Faria Guimarães
RUA DE S. MARCOS N.° 4

Continua a vender no seu acredi­
tado estabelecimento, vernizes, lii- 
las e oleo, para pinturas de casas, 
cimento romano, e mais objecto» 
preprios do seu estabelecimento^ 
sendo estes da melhor qualidade, ej 
seus preços os nuí* resumidos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

(8)

BOM JESUS DO MONTE

rea. (71)

Attenção

Na rua do Souto n.® 38, vendem- 
se caixões vazios, por preços modi-
COs. (17)

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRÉMIO MONTYON.

cançatn o estômago e

TOMA SE DE 9 A 13 CÁPSULAS POR DIA.
Uma. npta detalhada 'acompanha cada frasco

Abriu-se este importan­
te estabelecimento. Ofie- 
rece aceio, bom serviço 
o modicidade de preços. 

(183;

Alexandre Casaline
«3.1U I »<» SOETO,®®

Grande novidade em chapeos de Senho­
ra e Creança, da presente estação.

N este estabelecimento coneertará-se cha­
peos com a maxima perfeição e por preços 
allamenta modicos.

Grande variedade de flores, cascos, plu­
mas etc, etc.

22--RUA DO SOUTO—22

Está habilitado na forma da lei.

IMPRENSWÕMMERCIAL
24— Rua Nova de Sousa—24


